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Quinta do Louro Real - Novo 
parceiro do Geoparque Açores  
 
A Quinta do Louro Real é o mais 
recente parceiro do Geoparque 
Açores, reforçando uma rede 
que reúne iniciativas e projetos 
comprometidos com a valoriza-
ção dos recursos locais e da iden-
tidade açoriana. Situada na ilha 
Terceira, a Quinta do Louro 
Real desenvolve iniciativas que 
aliam produção agrícola, turis-
mo em meio rural e experiên-
cias ligadas à natureza, tendo 
como principal referência o café 
Grão de Lava, agora integrado 
na rede de geoprodutos do Aço-
res Geoparque Mundial da 
UNESCO. 

Esta parceria destaca um pro-
jeto que vai muito além da pro-
dução agrícola. Na Quinta do 
Louro Real, os visitantes podem 
acompanhar o percurso do café 

valorização sus-
tentável de um 
território não de-
pende apenas dos 
recursos que pos-

sui, mas também da capacidade 
de mobilizar pessoas, institui-
ções e comunidades em torno de 
objetivos comuns. Nenhum ter-
ritório se desenvolve isolada-
mente. A partilha de conheci-
mento, a colaboração entre 
instituições e a construção de re-
des de cooperação são hoje  
elementos fundamentais para  
promover a sustentabilidade, va-
lorizar o património e criar opor-
tunidades para as comunidades 
locais. 

Nas Terras do Priolo, esta 
visão voltou a estar em evi-
dência nos dias 19 e 20 de ou-
tubro, com a realização da 8.ª 
reunião da Equipa Técnica 
Local da Carta Europeia de 
Turismo Sustentável e respe-
tiva visita técnica. Estes mo-
mentos permitiram avaliar o 
trabalho realizado, acompa-
nhar a implementação do pla-
no de ação e preparar novas 
iniciativas destinadas a refor-
çar a sustentabilidade e a qua-
lidade da experiência propor-
cionada aos visitantes. 

No dia 24 de outubro, o 4.º 

Fórum Nacional das Redes 
UNESCO reuniu em Castelo 
Branco representantes das di-
ferentes designações UNESCO 
existentes em Portugal. O en-
contro constituiu uma oportu-
nidade para partilha de expe-
riências, reforço de relações 
institucionais e identificação 
de novas formas de cooperação 
entre territórios comprometi-
dos com a valorização do patri-
mónio e o desenvolvimento 
sustentável. 

O Geoparque Açores parti-
cipou em ambos os momen-
tos, reafirmando a convicção 
de que os desafios associados 
à gestão do património, ao tu-
rismo sustentável e ao desen-
volvimento territorial exigem 
uma ação cada vez mais arti-
culada entre instituições, pro-
jetos e comunidades. 

Porque os territórios tor-
nam-se mais fortes quando 
trabalham em rede.  

A
Nota de Abertura

Imagine uma noite de céu limpo 
e estrelado. De repente, a terra co-
meça a tremer com tal violência 
que, segundo Gaspar Frutuoso, 
parecia que “os elementos, fogo, 
ar e água, pelejavam no centro 
dela” e que “o céu caía”. Poucas ho-
ras depois, Vila Franca do Campo, 
então a mais importante povoa-
ção de São Miguel, ficava soter-
rada por um gigantesco movimen-
to de vertente desencadeado pelo 
sismo de 22 de outubro de 1522. 

A tragédia, conhecida como 
Subversão de Vila Franca, mobi-
lizou cerca de 6,75 milhões de 

metros cúbicos de detritos, que 
desceram pelas encostas a velo-
cidades atualmente estimadas 
entre 1 e 3 m/s, atingindo o cen-
tro da vila em poucos minutos. 

Sobre as suas consequências, 
Gaspar Frutuoso refere ainda 
que “nem nobres casas, nem al-
tos edifícios, nem sumptuosos 
templos, nem nobres ou vulga-
res pessoas pela manhã apare-
ceram”, ficando “tudo raso e 
chão, sem sinal nem mostra de 
onde a vila estivera”. 

Mais de cinco séculos depois, 
este acontecimento continua 
a ser um dos exemplos mais im-
pressionantes da forma como 
os fenómenos geológicos po-
dem transformar, numa única 
noite, a paisagem, a história e o 
futuro de um território.  
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desde a planta até à chávena, co-
nhecendo as diferentes fases de 
produção e transformação que 
dão origem ao Grão de Lava. Pa-
ralelamente, o projeto assume 
um papel relevante na valoriza-
ção da produção local, reunindo 
bagas provenientes de pequenos 
produtores e contribuindo para 
a criação de um produto de ele-
vada qualidade, fortemente as-
sociado ao território. 

A componente de investigação 

e monitorização é também uma 
das suas marcas distintivas. A re-
colha sistemática de dados, a  
experimentação contínua e a par-
tilha de conhecimento com pro-
dutores e especialistas de outras 
regiões produtoras, permitem 
aperfeiçoar os processos adota-
dos e afirmar um café que procu-
ra refletir, na sua identidade e ca-
racterísticas, a singularidade do 
terroir vulcânico açoriano. 

A entrada da Quinta do Louro 

Real na rede de parceiros do 
Geoparque Açores constitui 
também uma oportunidade 
para divulgar algumas das ini-
ciativas promovidas por este par-
ceiro. Entre elas destacam-se as 
Grão de Lava Coffee Sessions, 
um conjunto de sessões dedica-
das à descoberta do café de es-
pecialidade, proporcionando aos 

participantes uma experiência 
de aprendizagem e degustação 
orientada para a valorização do 
produto. 

Bem-vinda à Rede de Parcei-
ros do Geoparque Açores!  

Grão de Lava Coffee 
Sessions convidam à 

descoberta do café 
de especialidade 
produzido na ilha 

Terceira
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A noite em que  
uma vila desapareceu
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Centro Social e Paroquial de 
São Pedro, da Lomba do  
Cavaleiro 
 
Este Centro Social e Paroquial, lo-
calizado na Lomba do Cavalei-
ro, na Povoação, foi inaugurado a 
3 de julho de 1994. O espaço foi 
construído em dois pisos com ca-
pela dedicada a São Pedro, salas 
de catequese e salão de convívio. 
A sua construção resultou de uma 
iniciativa da população residen-
te e emigrante, servindo a comu-
nidade e acolhendo a tradicional 
festa de São Pedro, na Lomba do 

Cavaleiro. No edifício destaca-se o 
uso de ignimbrito em todos os ele-
mentos de pedra à vista, à exceção 
da calçada de acesso, que se apre-
senta em basalto. Entre este Cen-
tro Paroquial e o vizinho Quartel 
de Bombeiros, encontra-se uma es-
cultura figurativa, também ela em 
ignimbrito, da autoria de João Mo-
niz, representando um bombeiro 
em posição de serviço. Recorda-se 
que o ignimbrito se associa a escoa-
das piroclásticas com origem em 
erupções muito explosivas.  

DIA INTERNACIONAL DAS 
RESERVAS DA BIOSFERA 
3 de novembro

Geoparques  
do Mundo

Unzen Volcanic Area   
Geoparque Mundial da UNESCO

Abrangendo toda a Península de 
Shimabara, o território é domina-
do pelo Monte Unzen, vulcão ati-
vo há 500 mil anos e palco de erup-
ções históricas, como as de 1792 e 
1991. A resiliência das comunida-
des reflete-se na preservação do pa-
trimónio cristão, reconhecido pela 
UNESCO, e nas tradições como o 
artesanato em algodão e a cerimó-
nia Shoro-Nagashi, dedicada à me-

mória dos falecidos. Entre fontes 
termais e solos férteis, o geoturis-
mo liga a herança vulcânica à cul-
tura e à economia local.  

País: Japão 
Área: 459,52 km2 
Geoparque desde o ano: 2009  
Distância aos Açores: 11810 km 
www.unzen-geopark.jp

www.azoresgeopark.com 
info@azoresgeopark.com 
www.facebook.com/Azoresgeopark
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Cooperação e  
trabalho em rede 

marcam agenda do 
Geoparque Açores
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